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Introdução
No atual cenário é comum a percepção dos empresários da necessidade de explorar oportunidades econômicas apresentadas por falhas de mercado 
relacionadas ao desenvolvimento sustentável. Nesse campo tem-se observado a implementação e difusão de produtos (bens ou serviços), processos ou práticas 
radicalmente novos ou significativamente melhorados que reduzam o uso dos recursos naturais e minimizem a liberação de substâncias nocivas ao longo de 
todo o ciclo de vida (Eio, 2013). Os empreendedores são motivados por fatores além da obtenção de lucros.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Amparados nas reflexões sobre a compreensão do empreendedorismo sustentável, em torno de 1.600 estudos foram desenvolvidos no período de 1990 a 2018, 
conforme apontam dados da plataforma Web Of Science. Indicam que a pesquisa embora esteja na fase embrionária vem apresentando profusão de ideias. 
Essa dinâmica pode ser observada ao se constatar que 70% dos estudos publicados nos últimos cinco anos em torno da temática empreendedorismo 
sustentável foram publicados nos últimos 28 anos.
Fundamentação Teórica
Empreendedorismo sustentável é definido como uma forma inovadora de se empreender, tendo em vista ser orientado para o mercado e baseado na criação de 
valor econômico e social por meio de inovações institucionais, ambientais e socialmente benéficas (Bergset, L,1616 Fichter, 2015; Schaltegger & Wagner, 
2011; Shepherd & Patzelt, 2011; Hockerts & Wüstenhagen, 2010). Bell & Stellingwerf (2012) argumentam, ainda, que um empreendimento só pode ser 
rotulado de empreendimento sustentável se houver um equilíbrio entre o social, ambiental e o econômico.
Metodologia
Sobre o ambiente para a coleta de informações elegeu-se o portal Web of Science (WoS), disponível na plataforma do Institut for Scientific Information (ISI) 
Web of Knowledge. A busca da literatura foi restrita ao termo “sustainable entrepreneurship” somente no título de forma justaposta. Essa opção se deu em 
função de se compreender que ao anunciar o título o autor busca de forma clara, breve e objetiva apresentar o conteúdo que será exposto ao longo do texto.
Análise dos Resultados
Em uma análise de todas as categorias foi percebida ausência de discussões em torno dos temas vinculados ao processo empreendedor, que consiste em 
apresentar dados referentes a star-up e spin-off conforme já diagnosticado por Kraus et al (2018). Nessa linha também foi observada a escassez de pesquisas 
voltadas para analisar o tema “Incubadora e sistemas de apoio ao empreendedorismo”.
Conclusão
A revisão sistemática de literatura sobre o tema empreendedorismo sustentável permitiu compreender o processo de desenvolvimento dos estudos apontando 
para os autores, revistas e instituições proeminentes na área. Apontou ainda para os diferentes temas de pesquisas que vinculam as dimensões da 
sustentabilidade e do empreendedorismo.
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REVISÃO SISTEMÁTICA EM EMPREENDEDORISMO 

SUSTENTÁVEL: EM BUSCA DE UMA CONFIGURAÇÃO 

 

1. INTRODUÇÃO 

No atual cenário é comum a percepção dos empresários da necessidade de explorar 

oportunidades econômicas apresentadas por falhas de mercado relacionadas ao 

desenvolvimento sustentável. Nesse campo tem-se observado a implementação e difusão de 

produtos (bens ou serviços), processos ou práticas radicalmente novos ou significativamente 

melhorados que reduzam o uso dos recursos naturais e minimizem a liberação de substâncias 

nocivas ao longo de todo o ciclo de vida (Eio, 2013). Os empreendedores são motivados por 

fatores além da obtenção de lucros. As motivações, sejam de cunho social ou ambiental, vêm 

sendo exploradas na literatura, e a afluência desses estudos tem provocado a emersão do 

conceito de empreendedorismo sustentável. 

De acordo com Boszczowski & Teixeira (2012), esse campo tem base nas discussões 

que estudam a teoria de mercado e suas falhas. Para Cohen & Winn (2007), essas falhas são 

apontadas como uma fonte de oportunidade para novos negócios. Assim, o empresário inicia 

a atividade de forma planejada tendo como eixo norteador gerar valor ecológico, social e 

econômico através da adoção de uma produção consciente, limpa e eficiente. 

Nessa vertente, o empreendedorismo é considerado como um caminho viável para o 

alcance da sustentabilidade, pois possui a capacidade de incorporar e gerar soluções criativas, 

ativando novos processos e tecnologias em nossa sociedade (Santana & Souza, 2015; 

Elkington, 2012). Nessa linha, a inovação, que geralmente é apontada como o elemento que 

mais contribui para a degradação do meio ambiente, em virtude do aumento do crescimento 

econômico e do consumo, passa a ser considerada um meio para buscar soluções no sentido 

de minimizar os impactos na área ambiental e social. Dentre as práticas inovadoras citam-se: 

desenvolvimento de produtos mais limpos; processos mais eficientes; tecnologias alternativas 

e novos serviços (Bessant & Tidd, 2009). 

Harmonizando-se com essas discussões toma corpo o debate sobre a necessidade de 

mudança das organizações. Temas como meio ambiente e responsabilidade social são 

introduzidos de forma crescente na agenda dos administradores. Paralelamente, os 

consumidores exigem a incorporação da sustentabilidade durante o processo de produção e 

distribuição dos produtos disponibilizados no mercado. Assim, surgem oportunidades de 

mercados a serem exploradas por empreendedores que buscam contribuir com novos negócios 

que encontrem no desenvolvimento econômico a solução de um problema ambiental e social 

(Boszczowski & Teixeira, 2012). 

A partir dessa dinâmica têm surgido diversas vertentes que apontam para a empresa 

sustentável, a qual tem sido definida como aquela que contribui para o desenvolvimento 

sustentável ao gerar, simultaneamente, benefícios econômicos, sociais e ambientais — 

conhecidos como os três pilares do desenvolvimento sustentável (Hart & Milstein, 2003; 

2004). Essa noção de três pilares de sustentabilidade, também denominados como triple 

bottom line (Elkington, 1998; 1999), tem sido amplamente difundida no ambiente acadêmico 
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e empresarial para justificar as práticas, os projetos e os investimentos ambientais, sociais e 

econômicos. 

          Empreendedorismo sustentável é definido como uma forma inovadora de se 

empreender, tendo em vista ser orientado para o mercado e baseado na criação de valor 

econômico e social por meio de inovações institucionais, ambientais e socialmente benéficas 

(Bergset, L,1616 Fichter, 2015; Schaltegger & Wagner, 2011; Shepherd & Patzelt, 2011; 

Hockerts & Wüstenhagen, 2010). Bell & Stellingwerf (2012) argumentam, ainda, que um 

empreendimento só pode ser rotulado de empreendimento sustentável se houver um equilíbrio 

entre o social, ambiental e o econômico. De forma complementar Borges et al. (2013) 

enfatizam que o empreendedorismo sustentável compreende dois tipos de negócios: o que 

explora o nicho da sustentabilidade com viés ambiental e o outro com viés social. 

 Amparados nas reflexões sobre a compreensão do empreendedorismo sustentável, em 

torno de 1.600 estudos foram desenvolvidos no período de 1990 a 2018, conforme apontam 

dados da plataforma Web Of Science. Indicam que a pesquisa embora esteja na fase 

embrionária vem apresentando profusão de ideias. Essa dinâmica pode ser observada ao se 

constatar que 70% dos estudos publicados nos últimos cinco anos em torno da temática 

empreendedorismo sustentável foram publicados nos últimos 28 anos.  

      No entanto, a análise da revisão sistemática da literatura dessa área de investigação 

pouco tem sido explorada. Entre os estudos que se debruçam sobre a análise da produção 

científica na área do empreendedorismo sustentável tem-se: Sarango-Lalangui, Santos & 

Hormiga, (2018); Munoz & Cohen (2018); Kraus et al. 2018; Zeng (2018) & Aghelie, 

Sorroshian & Azizan, (2016).  

Comparativamente a esses estudos, esta pesquisa oferece duas contribuições adicionais, 

a saber: a) compara, analisa e complementa alguns dados e argumentos apresentados pela 

literatura citada ao adotar a plataforma Web Of Science e, b) amplia a perspectiva de estudo 

sobre o tema, introduzindo uma análise das características da produção científica tendo como 

referência a produção científica em sustentabilidade e negócios (Gartner, 1985; Holdren, 

2008; Sartori, Letronico & Campos, 2014; Hall, Daneke & Lenox, 2010). Com base nas 

discussões arroladas objetiva-se identificar as tendências e lacunas de pesquisas na área do 

empreendedorismo sustentável. A fim de atingir esse objetivo, a questão que irá subsidiar esta 

revisão é: Como se estrutura a produção do conhecimento em torno do tema 

“Empreendedorismo sustentável”? 

2. METODOLOGIA  

Sobre o ambiente para a coleta de informações elegeu-se o portal Web of Science 

(WoS), disponível na plataforma do Institut for Scientific Information (ISI) Web of Knowledge. 

A busca da literatura foi  restrita ao termo  “sustainable entrepreneurship”  somente no título 

de forma justaposta.  Essa opção se deu em função de se compreender que ao anunciar o título 

o autor busca de forma clara, breve e objetiva apresentar o conteúdo que será exposto ao longo 

do texto (GONZÁLEZ AGUILAR, 2017).  

Inicialmente procedeu-se a localização das publicações adotando-se o período de 1945 a 

2018. A partir dessa análise preliminar foi observado que os artigos com essa temática 

passaram a figurar somente em 1990. Em seguida realizou-se nova busca compreendendo o 

período de 1997 a 2018. Os critérios de inclusão para seleção das informações foram: article 

(artigos), proceedings papers (anais de conferência) e book review (resenha de livros) que 

apresentam o termo sustainable entrepreneurship no título, resumo ou nas palavras-chave. 

Foram excluídas as publicações divulgadas sob o formato de: Review, editorial material e 

meeting abstract. 

Nesse arquivo se encontraram somente 92 artigos com o termo apresentado no 

título.  Nessa etapa todos os resumos foram lidos e para cada um foi elaborada uma síntese na 

qual se enfatizavam os objetivos. Ao final, foram excluídos dez artigos. A exclusão ocorreu 

em função de os mesmos não apresentarem discussões pertinentes ao conceito de 
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empreendedorismo sustentável ou não ter sido possível acesso ao abstract.  sustainable 

entrepreneurship, sem considerar suas diferenças ou semelhanças com outros termos. A opção 

se deu em função da utilização de termos ambíguos na literatura como adjetivos ou como 

conceitos, no entanto, não apresentam uma discussão teórica, conforme apontam os estudos de 

Hall, Daneke & Lenox (2010).  

Assim, somente 82 artigos foram analisados.  Utilizou-se o software StArt- State of the 

Art through Systematic Review (ZAMBONI, 2010) para extrair as informações válidas para a 

consolidação dos resultados e análise do conteúdo. Com o uso da técnica de análise de 

conteúdo  (BARDIN, 1977) foi estabelecida a categorização de todos os artigos, tendo como 

referência os estudos promovidos no campo da sustentabilidade e negócios (GARTNER, 1985; 

HOLDREN, 2008; SARTORI, LETRONICO & CAMPOS, 2014; HALL, DANEKE &  

LENOX). A eleição desses estudos ocorreu por disponibilizar um apanhado bibliográfico sobre 

os temas desenvolvimento sustentável e empreendedorismo, os quais permeiam o tema 

Empreendedorismo sustentáveis (URBANIEC, 2018). 

3. RESULTADOS E DISCURSSÕES 

As análises envolvem a categorização mediante análise de conteúdo dos artigos que 

continham no título o termo ‘sustainable entrepreneurship’. E os dados foram organizados em 

quadros. 

 

3.1 Configurações da produção científica em empreendedorismo sustentável: sustentabilidade  e 

negócios  

 

Ao se debruçar sobre os oitenta e dois (82) artigos que adotam o 

termo  “Empreendedorismo sustentável” no título e amparando-se nas discussões de  Cohen & 

Winn (2007), os quais advogam que o empreendedorismo sustentável é um campo de estudo 

que busca entender como oportunidades para desenvolver futuros bens e serviços são 

descobertas, criadas e exploradas, por quem e com quais consequências econômicas, sociais, 

psicológicas e ambientais,  foi possível  aglutinar  os estudos  considerando  os três pilares da 

sustentabilidade: ambiental, social e econômico (HOLDREN, 2008; CRALS e VEREECK, 

2005; ELKINGTON, 1998; 1999),   e a área de negócios considerando a temática adotada e o 

foco do estudo (GARTNER, 1985; HALL, DANEKE e LENOX, 2010; BACELAR, 

TEIXEIRA, 2016). Cabe enfatizar que para correlacionar  os estudos na área de negócios foram 

adotados como referência as discussões de Medeiros & Gadelha (2016), os quais pontuam que 

a sustentabilidade do ponto de vista empresarial envolve quatro elementos: eficiência 

econômica, equilíbrio ambiental, justiça social e governança corporativa.   Ainda   nesse 

cenário e mediante os objetivos e metodologia dos artigos foi possível organizar a produção 

científica  em três categorias de estudos, conforme apresentado na Figura 1.  
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Figura 1 – Sistematização da produção científica com adoção do termo “Empreendedorismo Sustentável” 

(sustainable entrepreneurship) no título, abstract and key-words do artigo. Web of Science. Período 1997 a 2018. 

Nesse grupo foi observado que a grande maioria (71,43%) dos estudos foram 

publicados no período de 2015 a 2018, com ênfase para o ano de 2018, que respondeu por 

32,14% dos artigos. Observou-se ainda que 82,42% dos  artigos contaram com a contribuição 

de até três autores.  

Aglomerando 65,48% dos artigos, a categoria 1 (Quadro 1) apresenta com maior 

frequência, dentre os temas analisados, as temáticas vinculadas aos tipos e perfis 

empreendedores, e as teorias sobre o empreendedorismo se sobpõem às demais. No campo do 

perfil empreendedor destacam-se as motivações, características e competências para 

empreender.  Nas discussões teóricas voltam-se para a interlocução das dimensões da 

sustentabilidade com a área de negócios, a exemplo do artigo apresentado por Poldner, 

Shrivastava & Branzei (2017). 

 A dimensão ambiental foi citada com maior frequência  (43,64%) durante  as 

discussões apresentados pelos autores inseridos nessa  categoria. Uma possível justificativa 

para essa dinâmica pode estar atrelada ao fato de a terminologia do conceito 

“empreendedorismo sustentável” buscar entender como a ação empresarial pode ajudar a 

preservar o meio ambiente natural (SARANGO-LALANGUI, SANTOS E HORMIGA, 

2018).Discussões voltadas para o empreendedorismo social e captação de recursos 

apresentaram baixa representatividade, figurando apenas como um estudo. Destaca-se ainda o 

artigo dos autores Ramos-Gonzales, Rubio-Andres, Sastre-Castillo (2017), que se constituiu o 

único a explorar o tema governança corporativo, indicando a baixa adesão dessa temática na 

produção científica na área em estudo.  
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DIMENSÃO/ESTUDO 

NEGÓCIOS 

Foco  e Dimensões =  EV= Environmental;  EC= Economic; 

SC= Social; NA = Not applicable) 

Captação de recursos 

Chen et al (2018) Financiamento/crowdfunding  (EC) 

Empreendedorismo social e sustentável 

Anand (2011) 

 

Fatores do surgimento do empreendedorismo social nos 

países em desenvolvimento/ Políticas públicas  (SC) 

Empreendedorismo regional e redes 

Ashby et al. (2009) Estratégias para melhorar a capacidade de acessar mercados 

dinâmicos em larga escala (EC; SC) 

Ivanova & Latyshov 

(2018) 

Oportunidades ou características locais que favorecem ou não 

a ação empreendedora (EV) 

Porter, Orams & Luck 

(2018) 

Oportunidades ou características locais que favorecem ou não 

a ação empreendedora (SC) 

Educação empreendedora 

Carayannis, Provance & 

Given (2011) 

Formação de novos empreendedores (NA) 

Giessen (2015) Iniciativas para formar empreendedores  (NA) 

Lans,  Blok & Wesselink 

(2014). 

Competência para  empreendedorismo sustentável - 

proposição de um modelo para estudantes (NA) 

Natarajan, Eseonu, & 

Wyrick (2012). 

Iniciativas para formar ou capacitar empreendedores (NA) 

Peleckis, Peleckiene, & 

Polajeva (2016). 

Uso da linguagem corporal nas negociações  (NA) 

Tiemann, Fichter e Geier 

(2018). 

Papel das Universidades para a formação de empreendedores. 

Políticas públicas (NA) 

Empreendedorismo de gênero 

Outsios & Farooqi 

(2017) 

Características específicas do empreendedorismo feminino e 

masculino (SC) 

Vinokurova (2015) Características específicas do empreendedorismo feminino ou 

masculino (SC) 

Empreendedorismo corporativo 

Criado-Gomis; Iniesta-

Bonillo &  Cervera-Taulet 

(2018). 

Orientação empresarial sustentável/Estratégia (AV;SC) 

Kelley (2011). Capacidade empreendedora da empresa (NA) 

Inovação, tecnologia e pesquisa e desenvolvimento. 

Opdam et al. (2005). Sistema climático e energético integrado (EV; EC) 

Roy & Guha (2015). Estudo de mercado: Fabricação de cup cake com óleo 

essencial de folhas de bétel (Piper betle L.) (EV; EC) 

Schaltegger & Wagner 

(2011). 

Fatores que relacionam o empreendedorismo sustentável e 

inovação (EV; EC; SC) 

Urbaniec (2018). Fatores que relacionam empreendedorismo e inovação (EV; 

SC) 

Tipos e perfis de empreendedores 

Bechervaise & Benjamin 

(2013) 

Ética/Capital social 

Ceptureanu et al. (2018). Motivação para empreender (EV; EC) 

Fischer, Mauer & Brettel 

(2018) 

Perfil e motivação para empreender (NA) 

Hanohov & Baldacchino 

(2018) 

Oportunidade de negócios/modelo conceitual (EV,SC) 

Koe, Omar & Sa‘Ari 

(2015). 

Intenção para empreender na área da sustentabilidade (NA) 

Kushwaha & Sharma 

(2017) 

Motivação para empreender na área da sustentabilidade (EV) 

Hosseininia e Ramezani 

(2010) 

Características individuais (EV; SC) 
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Ploum  et al. (2018) Competência para o empreendedorismo  (NA) 

Taragola et al. (2010) Visão do empreendedor sobre as práticas gerenciais (EV; SC) 

Vuorio (2017) Motivação para adoção da sustentabilidade (EV) 

Vuorio, Puumalainen & 

Fellnhofer (2018) 

Atitude em relação à sustentabilidade (SC) 

Teorias sobre o empreendedorismo 

Cohen, Winn (2007) Criação de tecnologias radicais e modelos de negócios 

inovadores (EV; EC) 

Criado-Gomis, Cervera-

Taulet & Iniesta-Bonillo (2017) 

Construto de orientação empreendedora sustentável. 

Intraempreendedorismo (EV; EC; SC) 

Hockerts & 

Wuestenhagen (2010) 

Fronteiras planetárias. Políticas públicas (EV) 

Hoerisch (2015) 

 

Empreendedorismo sustentável e eco empreendedorismo 

(EV; EC; SC) 

Johnsen,  Olaison & 

Sorense (2018) 

Empreendedorismo  sustentável e estudos organizacionais 

(EV; SC) 
 

Munoz  & Cohen (2018) História e evolução da temática e empreendedorismo 

sustentável (NA) 

Poldner,  Shrivastava & 

Branzei (2017) 

Negócios versus sustentabilidade (NA) 

Sarango-Lalangui, 

Santos & Hormiga, (2018) 

Bibliometria, história e evolução da temática 

“Empreendedorismo sustentável” (NA) 

Schaefer, Corner & 

Kearins (2015) 

Artigo tipo ensaio – revisão da literatura (EV; EC; SC) 

Schaltegger, Beckmann 

&  Hockerts (2018) 

Ligações entre o empreendedorismo sustentável e o conceito 

de fronteiras planetárias (EV) 

Stal & Bonnedahl (2016) Economia ecológica (EV; EC) 

Swanson & Devereaux 

(2017) 

Empreendedorismo culturalmente sustentável (SC) 

Zeng (2018) Empreendedorismo ecologicamente sustentável dentro do 

sistema big data internet (EV; EC; SC) 

Performance de pequena empresa 

Crals & Vereeck (2005) 

 

Práticas comerciais sustentáveis (EV; EC) 

Hapenciuc et al.(2015) 

 

Marketing (NA) 

Masurel & Kester (2018) 

 

Fatores de sucesso e fracasso de empreendimentos 

sustentáveis (EV; EC; SC) 

Pohludka, Stverkova & 

Slusarczyk (2018). 

Sobrevivência de empresas (EC) 

Ramos-Gonzales, Rubio-

Andres, Sastre- Castillo(2017) 

Governança/comportamento ético (NA) 

Schaltegger & Hansen 

(2012) 

Estratégia (EC) 

Stubbs (2017) Fatores relacionados a adoção de prática de gestão para a 

sustentabilidade (NA) 

Tvaronaviciene (2018) Análise de cenário/sobrevivência de empresas  Políticas 

públicas (EC) 

Wahga, Blundel & 

Schaefer (2018). 

Fatores que possibilitam a adoção de práticas ambientais (EV) 

Quadro 1 – Sistematização da literatura por Dimensões e Negócios referente à categoria 1: Conceituações, 

discussões e investigações nas esferas ambientais, econômicas e sociais, políticas ambientais,  competências, 

motivações  ou fatores que influenciam o empreendedorismo sustentável. 

A categoria 2 (Quadro 2) aglutinou  13,09% dos estudos, com destaque para proposição de 

modelos e ferramentas voltadas para analisar os impactos da ação e prática empreendedora sustentável 

e analisar a intenção empreendedora. Observou-se que 36,36% dos artigos inseridos nessa categoria 
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adotaram as três vertentes da sustentabilidade (ambiental, social e econômica) na proposição de 

índices e/ou modelos. No entanto, a dimensão econômica foi a que menos compôs as discussões 

apresentadas.  

 

 

DIMENSÃO/ESTUDO 

NEGÓCIOS 

Foco  e Dimensões =  EV= Environmental;  EC= Economic; SC= 

Social; NA = Not applicable) 

Educação empreendedora 

Crnogaj et al. (2014). Modelo conceitual multinível para o empreendedorismo sustentável no setor de 

turismo/ Políticas públicas (NA) 

Empreendedorismo regional e redes 

Petrovna et al (2018) Índice consolidado de inovação  (EV; EC; SC) 

 

Gray et al. (2014). 

Desenvolvimento de modelo para analisar o impacto dos fatores externos e 

eventos probabilísticos que afetam a exploração de negócios sustentáveis. 

Organizações não governamentais (SC) 

Empreendedorismo corporativo 

Schaltegger, Luedeke-

Freund & Hansen (2016). 

Modelos de negócios para processos de empreendedorismo sustentável (EV; 

EC; SC) 

Inovação, tecnologia e pesquisa e desenvolvimento 

Hahn, Spieth, &Ince 

(2018). 

Estrutura de design de modelos de negócios (EV; SC) 

Performance de pequena empresa 

Koe, Omar & Majid 

(2014). 

Modelo para mensurar a intenção do empreendedor que adota ações 

sustentáveis (NA) 

Teorias sobre empreendedorismo 

Koe et al (2017) Modelo para medir a prática empresarial sustentável (EV; EC; SC) 

Recker & Michelfelder 

(2017) 

Ferramenta para medição da sustentabilidade nos novos empreendimentos (EV; 

EC; SC) 

Weng & Du (2013). Artigo tipo ensaio com proposição de modelo de tomada de decisão (NA) 

Tipos e perfis de empreendedores 

Dai et al (2018) Modelo conceitual – formação de equipe de empreendedorismo sustentável 

(NA) 

Dalati (2015). Proposição de modelo que investiga um conjunto de variáveis independentes 

que englobam comportamentos de liderança (NA) 

Quadro 2 – Sistematização da literatura por Dimensões e Negócios referente a categoria 2: Proposição, uso e avaliação de 

modelos,  indicadores e índices 

 

Concentrando 21,43% dos artigos foi possível verificar que os estudos inventariados na 

categoria 3 (Quadro 3) apresentaram, em sua grande maioria, resultados de pesquisas desenvolvidas 

em pequenas e médias empresas. Cabe destacar que artigos envolvendo pesquisas em pequenas e 

médias empresas corresponderam a 10% dos artigos coletados. Ao se analisar a dimensão da 

sustentabilidade constatou-se que a ambiental e econômico foram tratadas de forma justaposta em 

aproximadamente 33% dos artigos, indicando a aproximação de temas nessas duas vertentes. O tema 

“Educação empreendedora” evoca iniciativas para formar empreendedores e “Performance de 

pequena empresa” que busca analisar as estratégia e fatores de sucesso e fracasso de 

empreendimentos sustentáveis.  
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DIMENSÃO/ESTUDO 

NEGÓCIOS 

Foco  e Dimensões =  EV= Environmental;  EC= Economic; SC= 

Social; NA = Not applicable) 

Captação de recursos 

Chen et al. (2018) Crowdfunding (EC) 

Dutta & Banerjee 

(2018) 

Microcrédito (EC) 

Educação empreendedora 

Chhabra & 

Raghunathan (2016) 

Iniciativas para formar ou capacitar empreendedores  (NA) 

Contreras & 

Rodriguez (2015) 

Iniciativas para formar ou capacitar empreendedores (EV; EC) 

Empreendedorismo regional e redes 

Hronova & Kunz 

(2015) 

 

Oportunidades ou características locais que favorecem ou não a ação 

empreendedora (NA) 

Yeasmin (2016) Iniciativas para inclusão de imigrantes (SC) 

Educação Empreendedora 

Soukalova (2015) Iniciativas para formar ou capacitar empreendedores  (NA) 

Performance da pequena e média empresa 

Pohludka, Stverkova 

& Slusarczyk (2018) 

Estratégia (EV; EC) 

Sebestova (2014) Sobrevivência de empresas (SC) 

Soto-Acosta et al. 

(2016) 

Estratégia (EV; EC; SC) 

Spence, Gherib e 

Biwole (2011) 

Fatores de sucesso e fracasso de um empreendimento, que enfoca resultados 

de gestão (EV; EC; SC) 

Teorias sobre empreendedorismo 

Belz e Binder (2017) Análise de variáveis relacionadas ao processo de desenvolvimento do 

empreendedorismo sustentável (EV; EC; SC) 

Bischoff e 

Volkmann (2018) 

Ecossistemas empresariais (NA) 

Zeng (2018) Análise de variáveis relacionadas ao crescimento do empreendedorismo 

sustentável (EV) 

Hooi et al. (2016) Artigo tipo ensaio (NA) 

Kraus et al. (2018) Artigo tipo ensaio – mercado financeiro sustentável (EC) 

Crescente, Sarabia & 

Val (2021) 

Relação entre empreendedorismo e sustentabilidade. Uso de indicadores 

(NA) 

Tipos e perfis de empreendedorismo 

De Palma & Dobes 

(2010) 

Orientação empreendedora para a sustentabilidade (EV; EC) 

Pinkse &  Groot 

(2015). 

Atitude em relação à sustentabilidade (EV) 

Quadro 3 - Sistematização da literatura por Dimensões e Negócios referente a categoria 3: Regiões, sistemas 

econômicos,  indústrias, universidades e academias cientificas, investimentos.  

 

Em uma análise de todas as categorias foi percebida ausência de discussões em torno dos 

temas vinculados ao processo empreendedor, que consiste em apresentar dados referentes a  star-up e  

spin-off conforme já diagnosticado por Kraus et al (2018). Nessa linha também foi observada a 

escassez de pesquisas voltadas para analisar o tema “Incubadora e sistemas de apoio ao 

empreendedorismo”. 

Os resultados obtidos na análise dos dados permitem deduzir que pesquisas futuras devem se 

concentrar em analisar como os gestores de empreendimentos sustentáveis interagem com o 

ambiente no qual estão inseridos (políticas públicas, comunidades, colaboradores, clientes,  entre 

outros), haja vista que esses empresários estão imersos em um cenário desafiador, um ambiente  
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empresarial ainda em construção e, assim, essas empresas são afetadas por agentes externos como 

fatores econômicos  e políticos que se distanciam  das práticas sustentáveis em que operam, 

conforme advogam  Sarango-Lalangui, Santos & Hormiga (2018). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão sistemática de literatura sobre o tema empreendedorismo sustentável permitiu 

compreender o processo de desenvolvimento dos estudos apontando para os autores, revistas e 

instituições proeminentes na área. Apontou ainda para os diferentes temas de pesquisas que 

vinculam as dimensões da sustentabilidade e do empreendedorismo. Foi observada vinculação 

entre os estudos que se concentram em conceituações, discussões e investigações sobre o 

empreendedorismo sustentável, com crescimento de estudos que buscam propor modelos e 

indicadores, bem como pesquisas que analisam regiões e sistemas econômicos nos quais as 

empresas estão situadas. Vislumbrou-se ainda a necessidade de analisar elementos da gestão 

corporativa, especificamente como os gestores das empresas sustentáveis interagem com o 

ambiente (econômico, social, ambiental e político) no qual estão inseridos.  
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